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Espirito .Souto, 7'¡

«A assembleia dos delegados, sido o mais rico filão' que a ga-

ouvidas as declarações do sr. dr.

Leão de Oliveira relativamente á

recusa do sr. dr. Teixeira de Ouei-

roz a entrar na¡ lista; republicana

de_ Lisboa, _manifestar a | este .nos-

so illustre. coni'eligropai-ioi ,a1 ;sua

mágua'por não 'o poder incluir

Meus amiga.:__lloje falta_ma o na dos candidatos, affil'ma-

mp0 para considerações. Limi-

r-me-hei, por isso, a, pouca

!83.

i Hontem, Como eu tinha referi-

. foi a magna reunião dos re-

blicos e ahi se assentou na lis-

' tal e qual como eu a publiquei.

davia, ainda pôde ser modifi-

da até ámanhã, porque. segun-

v. corre, o sr. Sampaio (Bruno),

exemplo do sr. Philomeno da

mara, não acceita a camarada-

e. com oGomes da Silva. N'es-

;, caso, será substituido pelo sr.

zilio Telles.

Como se ve, sempre um nome

e seja a glorificação do 31 de

neiro. Mas, pergunta toda a gen-

_. porque não é esse nome o

João Chagas? O sr. Buzilio

elles foi uma figura de menos

; portancia no movimento do

rto. Não collaborou n'elle tão

_ tiva e directamente como João

, agas. Nos mesmos casos está

rar. Sampaio. Além d'isso, ne-

,um dos dois soffreu as du-

sconsequencias revolucionarias

' e soffreu o antigo redactor da

. s i , Portuguesa. Porquesão,

. is, todos preferidos a João Cha-

s?

Esta pergunta anda na bocca

-. muitos e surge ao espirito de

dos.

Seráo João Chagas um gatu-

' como o Cunha e Costa? Não

nsta.

Será, alem de gatuno á Cunha

_ Costa, escroc e insignificante à

xcio Terenas? Não consta tam--

m. Eu, pelo menos. não o sei,

sei quasi tudo, senão tudo, que

; passa na republica.

Será. alto empregado da. cou-

ança da monarchia como o cou-

'-lheiratico Gomes da Silva? Tam-

em não consta. v ,,

Ter-lhe-ha servidos republica

ara governar a vida, ,como tem

ervido a alguns d'esses atraz

encionados e a centos d'elles

ue falta mencionar"? Tambem

ão consta. '

Emfim, terá ao menos o João

hagas alguma Grand'ólá ab¡ pelo

orte, que lhe haja servido. como

o meu amigo Jacintho Nunes',

ara combinações e accordos com

lhe a alta consideração em que

tem as_ suas virtudes cívicas o de-

dicação partidaria, louvo a sua

attitude parlamentar na ultima

sessão legislativa e passa à. or- '

dem ,da noite»

A 'traduccão d”esta"moção,.em'

linguagem corrente de moralida-

de, vem a ser a segumte:

«U partido republicano reco-

nhece que é composto d'um ban-

do de iutrujões, homens sem fe,

sem principios e sem decoro, que

não duvidam renegar e desdizer

tudo desde_ que, d'ahi lhes adve-

_nha algum interesse. O partido

republicano disse sempre ao paiz

que era uma tremenda _iinmorali-

dade admittir-se que os legislado-

res fossem membros de direcções

lou administrações de compa-

nhias. D'essa immoralidade accu-

sou a monarchia. Por essa ¡mmoo

ralidade tornou réos de lesa pa-

tria os monarchicos mais gradum

dos e mais pi'BstigiOsos, cujos

nomes arremessou à vindicta pu.

blica, publicando-os cm lettras

garrafaes nos seus periodicos.

Um dia, porém, surgiu na cama-

ra um deputado, dizendo-se re-

publicano, nas mesmas condições

da immoralidade combatida e' dos

homensimmoraes lançados á viu-

dicta ou ao despreso do publico.

E o partido republicano, calou-

se. Não contente de se calar,

quiz propór novamenteesse iu-

dividuo para membrodos curpos

legislativos. Não' satisfeito com

.isto, manifestou a sua mágica pe-

la' recusa' do mesmo individuo

áquillo que era vontade c descia

do Seu partido. E achando pon-

co, ainda 'affirmou a alta. conside-

ração em quoptinha as virtudes

cívicas e a dedicação partidaria do

seu correligionario, aquellas vir-

tudes que eram um crime, nos

monarchicos, aquella dedicação

de que fez poste de iguomiuia

para os_ contrarios, e louvou a

attitude parlamentar na ultima

sessão legislativa _do deputado re-

publicano àdmlnlstrador da

Companhia [leal dos'Caminbos_

de Ferro PortugueZes. Em vista

d'isto, o partidorepubhcano pas-

sa á ordem do noite, á norte es-

ndos os governos da monarchia? cura da historia, embrulhado

em isso consta! De fôrma que

ca um homem atrapalhado com

i causa do ostracismo a que foi

otado o João Chagas, ostracismo

eimoso e severo. A não ser que

n Iançassem á margem exacta-

_ ente por' elle ter estado preso

a Relação e a bordo do Moçam-

ique, por ter ido para a Africa

epois d'isso, muito injustamen-

na opinião dos escrevinhado-

es da republica, por não ser ga-

uno, por não ser insignificante,

or não ter emprego e por nun-

: a ter feito accordos com a mo-

archia. Um visinho meu teima

ue o motivo é este. Mas eu não

credito! t

De resto, a tal sessão magna

eio dar novas provas da indigni-

ads do partido republicano. Ora

ejam esta moção, unanimemen-

e votada a propositodo sn'. Tei-

v: eira de Queiroz:

n'uma capa de trapaças e de igno-

mimos»

Tal é a traducção moral da cé-

lebre moção sobre o sr. Teixeira

de Queiroz.

Um partido que já nem precisa

ser corrido a pontapés, porque é

facilmente levado a piparotesi

Y.

Puniuntiu iSiHlNGElllll

U Times, folha londrina, vein

secundandom linguagem inso-

leute do Economista Fránccz, ao

tratar das coisas de Portugal.

N'um dos seus ultimos artigos

epigraphado'A divida externa por-

tugue'za, o Times éspraia-se em

commentarios de uma insolita

descortezia para o paiz que tem“

 

nancia bretã tem expiorado.

Se nos indigna a protervia, não

desconheccmos no entanto que

só a incurin ou a criminosa ve-

niaga dos' governos portuguezes

tem dado o'tlan co a esses ataques

e a essas“violencias, das qua'es

oxalá podessemos dizer não são

verdades que causticam como o

remorso de havermos desprezado

as. questões mais vitaes d'esta

nacionalidade.

() artigo do Times é do theor

Seguinte:

“Honestamente divididos, cobra-

dos ,e administradas, os recursos ñ-

nanceiros de Portugal são sufñ-

cientes para. o pagamento comple-

to dos juros da. sua divida. externa.

E, no caso que fossem ínsuf'ticien-

tes, a obrigação dos portuguezes

era completar o que faltasse. Essa

falta'nâo é mais do que o resulta.-

do d'uma administração desbarats-

dara., alliançade com a. trapaça e

com a intriga. _

O chamado decreto ministerial

de 13 de junho de 1892 foi, mes-

mo em_ Portugal, cousiderado ille-

gal. Em qualquer outra. parte é

considerado escandaloso.

A chamado. lei de 20 de maio de

1893, significando e. confirmação

d'aquelle decreto em perpetuidade,

no que diz respeito aos credores

estrangeiros da divido externa, é

ultra-irrisorio, inconstitucional e

sem valor, 'aggravstzüduainãa e

questão, por fingir pretendidas com-

pensações, que são tão ímpudentes

esearneos como escarneo da. lei é o

alludido decreto.

D. Carlos, ssnccionaudo nquelle

tão arrogante como iuvalido decre-

to, não sómente insultou todos as

nações estrangeiras e ultraiou Os

direitos de cada. estado onde baia.

possuidores de titulos da divida

externa, mas tornou-se elle proprio

cumplice na degradação do seu

paiz: 'perdeu a sympnthis e o res-

peito das nações civilisadus, onde

a boa. fé é apreciada, e partilhou

com os seus ministros e com as

côrtea o justo desprêzo que até os

seus aubditos lhe votaram. ,

Por conseguinte, emquantó que

esta. chamada. lei (absolutamente

,sem valor como ella é para. estra-

nhos) não fôr revogada, os repre'

sentantes officises do rei ou do go-

verno de Portugal devem, a todos

os respeitos, ser lançados ao mais

completo ostracismo.

Os possuidores de titulos da. di-

vida. externa. são primeiras cródo-

res hypothecarios do estado por-

tuguez e de todos os seus direitos,

soberanies e bens activos, com t0-

dos- os poderes qu», n'esto caso,

lhes dão as leis.

Na. reunião geral dos possuido-

res de taes titulos, no Anderton's

Hotel, em 19 de janeiro corrente,

serão apresentados e depositados

os recursos para forçar a justa. re-

paração.,,

_we.ç›__

Pelo estrangeiro

BRAZIL-O Correio da Manhã

recebeu o seguinte telegramma:

Londres, 95. (is 4 h. e 50 da t.

_Saldanha da Gama não accei-

tou a mediação que lhe foi ofTe-

recida pelos Estados-Unidos.

,ITALIA-Aggrava-se cada Vez

mais a situação da Italia.

'A «Gazeta Official» vem de pu-

 

H "NUM. 707

 

AVEIRO
FOLHA. DO POVO E' PARA O POVO

   

l'reço das publicações

ANNUNCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. -- Com-

municados e i'éolemes, cada. linha., 30 réis.-Annuncios perma-

nentes, ajuste especial. - Os srs. assignantes teem o desconto da

50 p. c. em todas as publicações.

blicar um decreto que mais tar-

de será convertido em lei, esta-

belecendo um augmento de 125

milhões de líras á circulação fi-

duciaria, sendo 90 milhões para

o Banco de Italia. 28 milhões pa-

ra o Bancode Napoies 9,7 milhões_ y

para o Banco da Sicília.

O relatorio que precede o de-

creto diz que em presença do_ pa-

nico actual que determinou uma

corrida ás caixas d'e soccorros e

ameaça os estabelecimentos de

credito mais solidos, é nessesa- I

ria esta medida para os collocar

em circumstaucias de fazerem

face'a este reembolso.

Diz o decreto que esta circula-

ção deverá ser coberta por um

terço em especies metalicas, con-

forme as regras da circulação or-

dinaria.

A impressão que este decreto

produziu no mundo parlamentar

é grande, porque revela uma si-

tuação que se suspeitava um pou-

co, mas na qual ninguem queria

acreditar. Os jornaes da 'opposi-

ção recordam que M. Sonnino.

actual ministro do thesouro, foi

um adversario persistente do :iu-

gmento da circulação a que hoje

é obrigado a recorrer.

SUISSA.-U conselho federal

da Suissa acaba de pronunciar-se

a favor da creação d'um banco

do Estado.

A repartição das finanças en-

carregou-se de apresentar o res-

pectivo projecto.

S E R V I A. -- Um telegramma

de Belgrado, com data de 2/2 do

corrente, diz que ainda que a agi-

tação dos animos n'aquella capi-

tal seja grande, nada ha a receiar.

O coronel Milavanovitch, que

commanda a praça e o districto

militar, é conhecido pela sua leal-

dade e energia, portanto a fideli-

dade ao rei por parte do exercito

está assegurada.

Nus provincias servias assigne-

la-se uma Certa agitação susten- ›

tada pelos comite's rudicaes. Cré-

Se que os'que pertencem á fra-

'cçãoíiutransigente e ultra do par-

tido se propõem levar a lucta ao

terreno dynastico.

ALLEMANHA.-Segundo o jor-

nal parisiense Temps, nos circu-

Ios parlamentares de Berlim cou-

sidera-se a aunuuciada re'a'ppro-

ximação do imperador Guilherme

e do principe de Bismarck como

devendo exercer uma grande in-

fluencia na politica geral.

Não se acredita em que o prin-

cipe vá a Berlim no dia do anui-

versario natalicio do imperador,

mas elle prometteu ao 'ajudante

de campo de Moltke ir alli breve

mente apresentar ao mouarcha

as suas homenagens.

INGLATERRA.-'\fr. Arthur Ja-

mes Balfour, leader daspposição

da caumra dos commons. n'um

discurso que pronunciou ha dias

perante os seus eleitores, em

East Manchester, disse que da

approximação da Fiança com a

Russia se concluiu ser necessario

o :pigmento da marinha britau-

nica.

U «Daily Newsrprotestou con-

tra- essa opinião e mudamos Bry-'

ce, ohanceller do ducado de Lan.

caster, vem de declarar tambem,

n'um meeting dns seus eleitores

escnssezes de Aberdeen, que Simi-

lhunte linguagem nào era conve-

   

niente, pois prejudicava a manu-

tenção de relações amigaveis en-

tre a Inglaterra e as duas nações

alludidas. '

t nrvnui nt mm

A justiça está investigando ácer-

ca dos tumultos que uebentaram.

no domingo em S. Viccnte da

Beira. Segundo se vae apurando,

a desordem não assumiu as pro-

porções que a imprensa noticiou;

mas deprehende-se do ' que -vae

succedeudo- que a miseria e as

exigencias do fisco levaram opo-

vo à violencia, de que ora lhe es-

tão tomando contas.

Um empregado 'da fazenda; que

foi syndicar do occorridodembrou

officialmente a conveniencia de o

governo conceder moratória para

o pagamento da contribuição pre-

dial em cobrança. quuanto esta

não se eii'ectuar, permanecerá em.

S. Vicente uma força de infan-

teria.
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Em Silves está-se tambem ac-

centuando a agitação popular.

A classe commercial entregou

ha dias á camara municipal uma

representação, na qual se pede a

suspensão do imposto de 50 p. c.

sobre a coritribuição do real de

agua pago ao Estado, até que se

estude meio de harmonisar os

interesses do municipio com os

da população silvense, que já pa-

ga para o municipio 75 p. c. da

contribuição para o Estado!

A representação lembra que a

camara trate mas e de influir pe-

rante o governo para que se dis-

pensem os necessarios cuidados

á' industria rolheira, que quasí

está anniquilada, quando d'ella

tiravam recursos de vida milha-

res de operarios.

O

O O

P rom ovid o pela Associação

Commercial de Lisboa, deve rea-

Iisnr-se amanhã', 'no Colyseu dos

Recreios, um imponente comício

para protestar contra a ultima lei

da contribuição industrial.

 

Respigando

A nuncintui'a em Lisboa rece-

beu comeco réis. producto da '15.-

collecta para o Dinheiro de Pe-

dro, reunida na sede do arcebis-

pado de Braga.

Estas esportulas são para ali-

mentar a lampada de Méca.

Abençoados os que para elias

contribuem, embora deixem ao

desamparo e Sem soccorro os mi-

seraveis Seus visinhos.

_me_

A camara nmimcipal de Loan-

da, no empenho de que se realise

a creacão do lyceu que ella pe-

diu, oiiereceu-se a concorrer com

o subsidio de Brfiiiilól'lüt) réis; e

obteve de outras camaras e ('um-

missões municipaes de permicia

subsídios na importancia de réis

2:200:SOOO, havendo ainda algumas

que prometteram egualmente con-

curso, mas que ainda não fixaram

a quantia.

H ultimo recenseamento da po.

pulação liespanholn é muito cu-

rioso; imaginese que de 18 mi-      

i
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so juridico entre dois parentes

que tinham vivido sempre muito

unidos. Segundo parece, um d'el-

cia correspondente a cinco reales

que jogou verbalmente e que o

 

lhõesde habitantes 8.727z519 não' janeiro, o cardeal Rampolla fôra

retribuir as visitas de cumprimen-

tos que tinha. recebido por ocoasião

do rumo novo.

team f.~f'!!upa(;ãol

O numero de burocratas é in-

linito e o de pessoas nnalphabe-

m nllinge a cifra espantosa de

ti Mit-'970. Mendigos de prolissão

lia 392279 conhecidos. Padres-1 9

frades ha 432528, e freiras 28519.

Dois grandes emrcitos!

Façam favor de nos dizer se

não e interessantissima esta esta-

tistica. ”É

Os premios da ultima loteria do

Natal trouxeram engniço a algu-

mas pessoas.

Abandonando o esposo c levan-

do 31000 duros com que foi con-

templado o casa!, fugiu de Sara-

goça uma amantíssíma esposa.

U segundo premio, que foi dis-

tribuido «em S. Thiago de Com-

postella, deu logar a um proces-

ies reclama do outro a importan-

possuidor do decimo 'se recusa a

pagar.

Publicou-se uma interessante

estatistica das desgraças or'cnrri-

das nos trabalhos da abertura do

canal de Manchester.

Desde o primeiro de janeiro de

1888 até á conclusão das obras

morrerem all¡ 154 ope-mrios, re-

ceberam ferimentos ou lesões in-

curaveis '186 e ficaram por algum

tem po -i m possibil-itadospara o tra-

balho 1:404.

Estas cifras enormes revelam

incurias e negligencias 'que são

bem para lamentar.

_Bei_

A sorte grande em cautelas de

25 réis.

Ha cerca d”-um anne morreu

em llrnxellas uma viuva deixando

60002000 de francos.

A justiça annnnciou chamando

os herdeiros, e até agora já teem

apparecido nada menos de 41000,'

-Btí-

Conta-se, como verdadeiro, o

seguinte costume russo:

Quasi todos os russos usa-m bo-

tas. Quando algum se casa, na

noite do casamento a noiva deve

descalçar-lhe uma das botas.

Antes da celebração do matri-

monio, o futuro marido esconde

dentro de uma das botas uma

moeda de ouro on de prata. Se a

noiva acertar com a bota em que

está a moeda, esta _pertence-lhe

e d'ahi em deante eo marido que

as descalça. Se porém a mulher

não adivinha, tica obrigada du.

rante toda a vida a descalçar ,as

botas ao marido.

_3K_

O rofessor-Diz-me, pequeno.

d'on e veio a fortuna de ten' pac.?

U discípulo-De .meu avô.

O professor-E a de ten avó?

O discipulo-De meu bis-avó.

U professor-E a d'este ultimo?

O diecipulo-Boubou-a!

Goethe.

.Poco-4M
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NO QUÍRINÀL E NO VATICANO

Ultimamente correu por toda a

imprensa europeia. e. imprevisto,

noticia. de que se havia. realisado

uma. entrevista. entre sua. emineny

cin o cardeal Rampolla, secretario

de Estado de Sua. Santidade, e o

sr. Crispi, actual presidente do con-

selho de ministros de Italia.

Teresa-'his dado o primeiro passo

para. a. reconciliação entre a Egreja.

e o Estado, na. Italia?

Que caso tão grave poderio ter

motivado uma. entrevista entre os

representantes dos poderes irre-

concilisveis, o Papa e o rei Hum-

berto?

Diplomatas e mporters deitei-sm-

se no trabalho, com coragem, ao

passo que oe ¡ornnes publicavam

artigos ricerca. do assump'te. Até

que se fez luz sobre o caso. Em

vez d'um acontecimento historico,

'descobriu-se um episodio comico.

Em um dos primeiros dias de do que em '1802.

fez foi a certo palacio,n'outro tem-

po propriedade de Hespanha, e

pertencente hoje á. Propaganda Fi-

de, edificio grandioso, onde vivem

á. vontade e independentes tres ou

cuatro pessoas de representação.

Uma. d'estas é o ministro d'um

estrangeiro junto da Santa Sé.

carruagem defronte da porta do pa-

lacio o, dando um bilhete seu a nm

lacsio, disse lhe que o entregesse

eo referido ministro.

riente ainda. em nomes e conven-

ções de diplomatas e, sem compre-

hender s enorme gravidade do seu

acto, enganou-se na porta.

outros personagens que habitam

n'squelle palacio. E foi precisa-

mente à porta da casa. do chefe d'o

governo italiano que o lecsio foi

bater.

nome impresso no bilhete.

Santidade em minha. cssal,,-excls-

mou estupefecto.

dexões lhe dessem um raio de luz

que illuminasse o mysterio d'aqnel-

la surpreza, consultou os outros

ministros, falou até com o rei e

acabou por ir deixar um bilhete

em casa do cardeal Rampolla, não

querendo ser menos cortez que elle

e esperando que esse passo aplsna-

ria. o caminho para. a. solução do

enygma..

_perguntou o cardeal.

quem o vein entregar.”

Santidade ficou então s pensar eo-

Abre o que signilicaria aquelle facto

tão oxtraordinsrio; e toda a. gente

que viu e. carruagem do cardeal à . , _l no

ports decass de Crisp¡ e ado Crispi tale'u' Chamam“ hes mas”

á porta da casa. do cardeal, come-

cou logo fazendo coqlmeçmfm e dores civis que antes de remette-

fez logo do osso a. historia d uma.

entrevista politica.

ambos os interessados que se apres-

entam.“ conte." a' “cr“rdmu” tado, verifiquem se as percenta-

recepçao dos bilhetes.

bilhete em casa. do sr. Crispi!...,,--

disse o cardeal.

plomats a quem ía dirigido o bi-

lhete que o secretario do Pepe. eu-

tregárs ao lacaio mostrava-se cada

vez mais frio com o cardeal e este,

inquieto, com essa. attitude, que po-

deria. talvez ser inspirada por uns

dns politicos, diligencisva averi-

guar-lhe ea causas.

pagar-me a. visita. que tive a. honra.

de fazer-lhe no dia de Anno Novo,,

-dieee o representante estrangeiro

à, pessoa que o interrogou. Aquells

resposta, foi uma. revelação para. o

cardeal Rampolla., que comprehen-

deu logo o que succedera.

   

  

ramo nervoso”

A roubalhelra

Uma das Primeiras “Silas que onde estava guardado o dinheiro

que era producto da cobrança

dos vales. O governador encarre-

Çào de fazenda, Alexandre Severo

Coelho Fortes, de procedera uma ,-

syndicancia.

l) roubo eleva-se a cerca de

5:OOOõOOO.Das investigações feitas

resulta que todas as suspeitas

recahem no empregado Henrique

('Iruz, em casa de quem se encon-

trou 1 conto de réis em notas e

455000 réis nluma carteira, além

das cliaVes da casa do correio e

de um martello que parece ter

servido para erron'ibar a gaveta.

Deu-se ordem de prisão contra

este empregado, e mandou-se fa-

zer arresto na pequena casa que -

elle possue, n'um palhabote e ou-

tros bens que lhe pertencem.

' Consta' que o alcance abrange

o producto de vales desde fi. de

dezembro, porque desde essa da-

ta se não fizera entrega das quan-.

tials correspondentes no cofre ge-

ra .

E continuar-se-ha. . .

_._.__.._.____

Faliecimento

Apoz curto solirimcnto, iinou-

se hontem o sr. Manuel Gamel-

psiz

O cardeal mandou parar a. sua.

O lacaio era. novo, pouco expe-

Ora. Crisp¡ é justamente um dos

Crispi den um pulo quando lêu o

-“O secretario de Estado de Sua

E, sem esperar que os suas re-

aposentado.

Era um cidadão honesto, mui-

to bemqnisto e estimado de quan-

tos o conheciam.

A todos os seus significàmos

aqui o nosso pezar pelo golpe

que acabam de soi'irer, e em es-

A “rpm“ dO cardeal W tece' pecial ao nosso bom amigo José

bei: ° ?lume de Crisp¡ não fOÍ in' Gonçalves Gamellas, sobrinho do

ferior a. d'este

bilhete de Rampolls.

quando recebeu o ñnado_

_+-

Elelções! Eleições!

O «Tempo» publica uma nota

curiosa das obras promettidas

pelo governo no circulo de Mafra

e da sua importancia, que sóbe a

uns 96:400d000 réis.

Comments um jornal:

Depois, se os estrangeiros gri-

  

    

 

  

 

   

         

     

   

  

   

    

  

    

   

  

-“Q,uem trouxe este bilhete?"

_"Foi o sr. Crispi, em pessoa,

O secretario de Estado de Sua

.--t-_
_-

Recommendou-se aos governa-

   

 

   

 

   

   

   

 

   

  

   

   

   

rem as petições das camaras mu-

nicipaes, sollicitando que os im-

postos indirectos sejam cobrados

cumulativamente com os do Es-

A noticia. chegou nos ouvidos de

gens Votadas e os generos tribu.

tados são conformes com as dis-

posições dos decretos de 7 de

setembro ultimo e de i7 de no-

vembro de 1887, e no caso nega-

tivo promova na sua emenda pe-

los meios competentes.

____.____

Congresso vitlcoia

Parece que se realisará no mez

de março, em Lisboa, 0 congres-

so viticola promovido pela Real

Associação Central de Agricultu-

ra Portuguesa.

Pelo ministerio das obras pu-

blicas serão concedidos transpor-

tes gratuitos, nas linhas ferreas,

aos agricultores que a elle quei-

ram assistir.

_#4_-

Abaixo assignado

Affiançam-nos que se anda ahi

colhendo assignaturas n'um abai-

xo assignado, pedindo que ás to-

leradas que moravam na rua do

Caneiro, e que por ordem supe-

rior foram mandadas retirar d'alli,

seja permittido voltarem a esta-

belecer-se na mesma rua.

Parece cunard de carnaval; mas

não e. Entretanto procuraremos

saber quem são os signatarios do

tal pedido.

__*__

salmão;

Um jornal de Tuy refere que

um commerciante d'aqnella cida-

de recebera o encargo de remet-

ter para França todos os sahnões

que se pesquem no rio Minho e

para compratos, com tanto que

não exceda a 16200 o kilo.

_._--.-_--

--“Mes eu não deixei nenhum

quunnto isto se passava., o di-

-“Sua online-ncia não !se dignou

llU'l'llililllU

Emigração

Apezar dos desastmsos suces-

sos do Brazil, a corrente de emi-

grantes para esse paiz não enfra-

queceu muito. Us paquetes con-

tiniiain'a tÉ'ansportar grandes le-

vas de gen' e.

Mas logo que a vida d'aquella

republica se normalise, a emigra-

ção engrossará espantosamente.

Por estes sitios ha dezenas de in-

dividuos que esperam o termo

da guerra a fim de emigrar para o

Brazil. -

+-

A colheita de milhoem Italia

A colheita de milho em Italia

no ultimo snno elevou-se á enor-

me cifra de 27.576:000 hectolitros

ou seja mais 2.15.7:200 hectolitros

uma .ou mais vezes no porto de

Foi descoberto um roubo na I-BÍXÕBS ou all¡ esperem que a

repartição do correio de Loanda, b?““d dê enll'ada› SÓ Paguem uma

apparccendo arrombada a gaveta Pllomgemt

g““ log0 0 Sllb-Cllpfe da I'l-'êplll'll- SI'Q. dps' 'hilanue'l [Jereil-a da

e Manuel Gonçalves de Figuei-

iluenza, tendo de recolher á ca-

ma, o sr. dr. Sanches da Gama,

dignissimo administrador d'este

concelho.

amanuense da camera municipal,

continua ainda bastante incom-

modado, pelo que não tem' sahi-

do de casa.

dada a sogra do sr. Frnncisco 'Au-

gusto da Fenseca Regalla.

mo, em Albergaria, o presidente

da camara municipal do concelho,

sr. Bernardino de Albuquerque.

dr. Luiz Augusto da Fonseca Re-

galla, que alii cursa as aulas da

Escola Medica.

las, antigo remador da aliandega, No emporlo da ml¡erla.-A

publicada. ha. dias, na noite de Ne-

tal ultimo forem concorrida¡ pela

assistencia. publica de Londres IOO

mil pessoas que carecism de esylo

e meias de subsistencia.

desde o snno anterior, teve s mi-

seria na. capital do Reino Unido

Foi determinado por uma por-

taria que os mudas que, depois

de terem tomado piloto para en-

trar no rio Douro, se_ obriguem

  

             

  

    

  

        

  

  

  

       

  

 

  

   

   

  

  
    

   

  

  

   

  

    

   

  

-_..__+__.___.

Enfermos

Ainda Continuam doentes os

edo.

Tambem se acha com a in-

0 sr. José EduardoMourão.

Tem estado bastante incommo-

Encontra-se gravemente enter-

Adoecen .no Portao' filho do sr.

---_--._-

humanidade but¡

Segundo uma. estatistica. official,

O augmento consider-aval que,

attribue-se á psrslyssção de mui-

tas industrias, devido às greves nos

minas ca'rbonif'erss.

Esses 100:000 homens que cere-

cem de trabalho e morrem de fome

o de frio, dormindo nos parques da

grande capital com 15° abaixo de

zero, rsnuirumae a, semana. passa.-

da. em frente da cathedrnl dos.

Paulo com o 6m de arrombar u

portas, procurando no templo um

refugio contre o frio.

Mais de 300 policias proeurarum

dispersar á. paulada. aquelle exer-

cito de famintos, mas os agentes

foram repellidos pela. populaça, que

partiu as grades da. egrejs e se dis›

punha. s. arrombar as portas. De

repente, porém, estas abriram-se,

dando passagem a. nm novo refor-

ço de agentes de policia. que ata.-

carsm_~os vagabundos à paulada,

pondo-oa em precipitada fuga e fa.-

zendo-os deixar no campo da. im-

provisada. batalha. mais de 100 fe-

ridos. p

O “lord meire” fez nm appello

urgente ás pessoas caritativas, slim

de socsorrer tantos desgraçados,

mas foram muito poucas as pessoas_

que sccudiram eo convite, embora.

todas as noites sejam retiradas de,

via. publica 30 e 40 pessoas mortes

de fome e de frio.

Em compensação, houve cors-

ções sensíveis que mandaram di-

nheiro para o ssylo dos cavellos,

solemnisando assim s noite de

Nat-sl.

Ha poucos nunca, quando o Jer-

dim Zoologico vendeu a. Bei-num

o elephsnte Jumbo, uma haronezs

mandou so peohiderme umas tan-

tas duzias de ôstras, e outra mu-

lher comprou varios metros de tul-

le preto para cobrir com elle a. in-

censolsvel companheira. de Jumbo,

presenteando-a. tambem com sl-

gumae arrobas de'guloseimas que

muito deveriam minorar a profun-

da. dôr da. infeliz viuva.

A baroneza. fretou um vapor que

acompanhou até Gravesend o na-

vio que conduzia. o elephante para.

a America, e conto. a. historia. que

e separação da. nobre duma. e de

Jumbo foi deveras commovente.

A baroneza, banhada. em pranto

e soltando gritos de dôr, viu per-

der-se no horisonte o navio que

se dirigia. para. os Estados-Unidos.

cional dos inglezes.

Isto é rigorosamente exacto e ex-

plica. a grotesco excentricidade na-

  

  

          

  

  

 

  

   

  

   

  

                     

  
  

  

            

   

 

  
    

    

  

  

  

  

  

    

nlodo «santo» de empregar

o tempo i

Em Lisboa acaba de ser con' P35

dernnado a quatro mezcs de ca' em

deia Pedro Antonio Thiago Dro-- a n

mond, que ha pouco ainda cum- de?

priu tres mezes de prisão na co- P3'

marca do Funchal, por furto. e ¡e!

que era agora accusado de ha- de

ver subtrahido algumas joias a he'

umas imagens nas Trinus e nas 1

Francezinhas. ca

Para pôr em pratica os furtos, Ch'

ñngia~se o réo muito devoto, :m- he'

dando constantemente pelas egre~ '13(

jas em oração e batendo nos pei- tel:

tos. 11'"

Quando foi preso encontrou-se-

lhe um livro de orações intitu- '

lado-«Methodo para empregar ¡

santamente o tempo, ou o dia do ¡,F

christão». É
ço.

llomem de seis mulheres m(

Em Londres vae ser irrigado ,

proximamente um processo ex-

traordinario; Trata-se d'un¡ ho- F?

mem ainda novo. pertencente a L"

uma importante familia irlande- a“

za, e que desposOu nada menos gl'

de seis mulheres, todas vivas p“

aindal

+-0

Estudantes de saiam-Uma re

inundação de medicas! du

Segundo a estatistica, referente' '4:5

ao anno ultimo, ,agora publicada

em Berne, sóbem a 437 os estu-

dantes do hello sexo, que frequen- M¡

taram as diiierentcs HniVCI'Slda- ga¡

des cuecas, desde '1 de julho até

81 de dezembro de 1893. D'aquel-

las, porém, apenas 275 estavam

matriculadss'ofiicialmente, sendo ch

as restantes ouvintes. CG

Divididas por nacionalidades, '0°

eram as russas as que tinham a SI'

primazia, pois se faziam repre-~ 1'8

sentar por mais de metade, 138;,

das restantes, eram 32 suecos,

25 polacas. 23 allemãs, 19 ame- re,

ricsnas e '16 suissas. Todas, me- ca

nos cinco, isto é, 432, seguiam o te¡

curso de medicina. ,

@kgçhkmñsk l; ge
= e.

Grande variedade cm mal- d'.

caras e typos grotesco¡ dr
,.

NOVIDADE! NOVIDADE! E:

oDA.L Iso .A s °

que veem substituir os cartuxoa de *

pós, sem terem nenhum dos seus

inconvenientes.

A “Odalisca" é inoifensivs, db. o

resultado que se deseja.. sem estra-

gar o feto e censu- outro¡ disn-

bares.

A “Odalisca" é composta de ps- ,

pelinhos, pós brilhantes e outros

artigos, e depois de “explodir” a .

pessoa. colhida pelos “estilheços”

parece que apanhou uma. quanti-

dade de neve; mas não põe a mais ,

leve nodoe.

As “Odalisca” só se vendem no '

estabelecimento de Arthur Paes.

RAPAZ

Precisa-se na Encaderna-

ção lcademica.

llua da \tera-traz.

Mistas 'ríirs

No estabelecimento de José Mendes

hs sempre um grande sor-tido de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado e os un-

bedaes de primeira qualidade, e além

d'isso os preços são ceiividativos.

Ninguem compre calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabolecimento.

Rua do Espirito Santo

ARMAZÉM

be :igual-dentes. vinagre¡

e azeites

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Azeite tino, de Castello Bran-

co. a 25200 réis os 40 litros.

Vinagre branco r tinto, qualig

dade superior, a iôõOO réis os 20'*

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

[Ao Chaim-ll)
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A prodncção vlnlcola

da França

A colheita de vinhos no anno

passado, em França, é calculada

em 30 milhões de liectolitros. E'

a mais abundante das colheitas

desde que as vinhas d'aqnelle

paiz foram atacadas pelo phylo-

xera. se exceptuai'mos a colheita

de 1884, que foi de 3'1' milhões de

hectolitros.

A producção vinícola da Fran-

ça antes da invasão do phyloxera

chegou a ser de 70 milhões de

hectolitros. Assim succedeu em

'1869. Em '1889 o terrivel mal de-

terminou uma descida de 23 mi-

lhões de hectolitizosl

_____*-__

DlVEllSAS

Constituiu-se na quinta-feira,

ínstallando-se no edificio dos pa-

ços do concelho, a commissão do

recenseamento eleitoral de Aveiro.

_ms_

O nosso amigo José Matheus

Farto, commerciante na praça de

Lisboa, que tinha vindo passar

alguns dias na sua casa de Es-

gueira, regressou hontein à ca-

pital. à“

No mez de dezembro ultimo as

remissões do serviço militar pro-

duziram. no districto de Aveiro,

425705000 réis.

*3X*

Diz-se que o sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima se propõe depu-

tado pelo circulo de Barcellos.

_30g_

Por estar doente c sr. dr. San-

ches da Gama, assumiu as fun-

ccões de administrador do con-

celho e commissario de policia o

sr. João Pedro de Mendonça Bar-

a'etto.

_#-

Em virtude de ser agora muito

reduzido o numero de praças de

cavallaria 10, a guarda da cadeia

tem sido feita pela policia civil.

_3K_

O nosso amigo Sl'. José Fernan-

des Mourão está i'egcndo a ca-

deira de mathematica no lyceu

desta cidade, emquanto ao sr.

dr. Gonçalves de Figueiredo, pro-

prietario da referida cadeira, lli'o

não permitte a doença que ainda

o retém no leito.

Foi pouco concorrido o primei-

ro baile de mascaras no theatro

Aveirense.

Principiaram já a ser vestidas

as imagens que devem figurar na

procissão da proxima quarta-feira

de Cinza. ao(

Diz-se, não sabemos com que

fundamento, que o sr. Carlos du

Bocage, que nos tem feito reite-

radas visitas, traz em vista pro-

pór ao governo um certo mono-

pslio na ria de Aveiro, que se

nos afñgura pouco menos de ine-

xiquivel.

Retirou para Anadia, fechando

por isso o seu estabelecimento

n'esta cidade, o sr. Joaquim José

de Pinho, conhecido proprietario

_ da alfa'iateria da rua da Costeira.

_--*-_

A dynamlte

Dizem de Palermo (Italia) ter

›al|i chegado a noticia de que a

.policia encontrou nos jardins pu-

blicos de Catania varias caixas

com dynamite, selladas com uma

estampilha, o quo faz suppói' pro-

cedem de um comité anarchista

estrangeiro.

_+_

Poços de lrlo

Pictet, nm sebio de Genebra

(Suissa), construiu uns appa'relhos

a que deu o nome de “poços de

frio”, dentro dos quses e tempere.-

tura. póde descer até 120 graus

abaixo de zero,

Um desgraçado cão foi introdu-

zido em um d'estes apparelhOs, na,

temperatura de 90 graus abaixo de

zero, e o seu organismo luctou du-

'O POVO DE AVEIRO

da-feira indica, saude; na terça., ri-

queza; na. quarta, esperança d'uma.

curte; na. quinta., algum successo

feliz; na sexta, lconsciente: no seb-

bado, longa. vida; e no domingo,

maldade.

-O povo dos Estados Unidos

gasta por anno em theatros 18:000

contos de réis: uma begatclla de

,500 contos por dia!

-Os campos margiuaes do Mon-

dego est-ão inundados, havendo sl-

guns prejuizos.

_Em Bonn acaba. de fellecer M.

Wilhelm de Treeden, antigo depu-

tado federal e o fundador do ol)-

servatorio marítimo ellemâo.

-O partido socialista portuguez

apresenta. tambem uma. lista. nas

 

Isso é perfeitamente justo, mas 'do a. levar por este sitio, sósinho,

quando sucizede ii'unia sociedade muitas cargas de estrume para a.

onde não existe a exploração do quinta. a“

homem pelo homem, em virtude

do amontoainento dos meios de Um pequenim vu ”Macabu

pela primeira. vez. Persigns-se o

rante hora e mais. contra um frio

tão horrivel notes de se produzir

assphixia total. O pobre animal

não poude depois ser chamado á.

vide.

O mesmo sabio teve a coragem

de experimentar em si proprio es-

te frio de 90 graus, introduzindo

um braço no poço durante seis mi-

nutos.

Soffreu uma dôr atroz, analoga

á. que produz uma. queimadura, e

que se fazia principalmente sentir

na profundeza dos ossos. Foi ne-

ceSsaris. uma. reacção prolongada. e

cuidadosamente graduada. para. se

evitar a. gangreua no braço.

Os peixes pódem ser gelados até

se tornarem friavcis como argila e

  

  

    

    

  

    

 

   

    

 

  

     

   

producção.

quuanto existam escravos e dm a conñsaão' ficando anemia-o.

senhor“ O dinheiro não pôde re' ceiifuso. O eonfessor querendo tio

presentar o trabalho. rabo de apuros,

Odinheiro representa trabalho; _Menino digam” vem mnm_

sim, representa traballio; porem, ato? ' ' 4.

de quem? Na nossa sociedade _Nâo' meu sonhar; vim com

âçortççe 1'?“'Ss'fnâs ”Lezãs gli:: meu tio Ignacio, que está alii Ien-

in isiio SBJB pio uc o c ia tado Drum banco'

lho de quem o possue; represen- a“

ta quasi sempre o trabalho pas-

Certo sujeito, que tinha. por hn.-
sndo e presente dos demais ho-

mens, dos verdadeiros trabalha- bito mentir,éapsnhsdo emñagran-

te. Um dos circumstantes que o
dores. p

ouvra diz-lhe errebatsdamente:

   

 

  
conservam sempre a probabilidade

de reouperarem a vida.

As rsns succumbem definitiva.-

mente a 35 graus, mas os caracoes,

protegidos pela. casca., sobrevivem

s. um frio de 120 graus.

Quanto aos microbios, este frio

de 120 graus deixa-os indifferen-

tes. Pictet submetteu-os ao frio

mais intenso que a. sciencia póde

produzir, 213 graus abaixo de zero,

que é s temperatura. do ar atmos-

pherico solidiñcado 001110 crystal.

Os microbios deram-se bem !festa

meio extrevagante, e quando se

procedeu ao desgelo estavam per-

feitamente vivos.

A sciencia. julga: que s. tempera-

tura compativel com toda a. vida

organica é a de 273 graus abaixo

de zero, mas não lhe foi ainda pos-

sível realisal-a.

_+__

Velho othello

Em Montpellier. um velho de

65 annos tinha enormes ciumes'

da esposa... de 62 annos! N'uma

das noites ultimas, o marido, após

uma scena violenta de ciumes,

feriu a consorte com seis facadas

no peito. Depois o velho rasgou

o proprio ventre com a faca.

_+_

0 Champagne

O Champagne é um vinho bas-

tante caro, e entretanto muito pou-

co, ou talvez até nenhum se encon~

trará. á. venda, pelo menos entre

nós, que não seja. artificial.

Vamos por isso indicar o pro-

cesso de obter este vinho.

Deite-se n'nma. garrafa assuoar

csndi (a. porção de uma colher de

sopa), encha-se em seguida de bom

vinho branco de Bucellas e rolha-

se bem, tendo o cuidado de pren-

der s. rolha. com um arame e co-

bril-a. com uma. capsule de folha,

de chumbo.

Passados dois mezes ter-se-hs.

um excellente vinho de Champa-.

gne, extremamente economico.

_-_-._-_*

CIIRONIGA LIGEIRA

Parece que a corveta “Estepha-

nie”, ha. aiinos abandonada no Te-

jo, vae ser convenientemente repa-

rado, 'por se reconhecer que ainda

póde prestar bom serviço.

-A colonia portuguesa de De-

mersra concorreu com 38 libras

para. e. subscripoão promovida. no .

Funchal s favor das victimad do

cyclone dos Açores.

_Durante s primeira quinzena

d'este' mez foram importadas de

Hespanha, entrando por Valença,

1:197 cabeças de gado vaccum.

-A cidade de Lagos vae ser il-

luminads s luz electrico.

-Um homem respira. 16 8.20

vezes por minuto ou 20 mil vezes

por dia, em quanto que uma. crean-

ça respira. 25 a 85 vezes por mi-

uuto.

_Consta que será de sete por

cento o dividendo que distribuirá.

o Banco de Portugal. ,

_M_ Delacroix, fornecedor mi-

litar, _e o dr. Reuver, que acompa-

nhou na qualidade de medico a

expedição Wyssmsnn no lago Nyen-

za, bateram-se à pislola proximo

de Berlim. Trocaram dezoito belas,

e o dr. Reuver foi morto.

-O preço do vinho em Arouca.

regula por 30 mil réis a. pipa.

-Foi destruído, lia dies, por um

incendio o collegio dos padres da

Companhia. de Jeans, na Antuer-

pia. As perdas são avaliadas n'um

milhão de francos,

_Segundo uma Velha tradição

saxouicii, aparar unhas na. segun-

  

    

  

  

  

   

eleições proximas.

-O tragico ingles Henry Irving

assignou uma. oscriptura em New-

York que lhe dó. 100 contos.

-Falleceu o sr. conselheiro José

Joaquim Andrade Pinto, vice-al-

mirante e antigo commandante ge-

ral da armada.

-Namur, 26. Dérem-se a ni nos

ultimos dias 34 casos de oença

choleriforme, dos _quase 22 foram

fatnes.

-A camara. dos deputados fran~

ceza vae apresentar uma lei ten-

dente a. diminuir a. contribuição

predial.

_Mais de 3:000 pessoas acom-

panharam á. ultima. morada. o ca-

daver de Carlos Relvas.

Advogado

MANUEL FHiNEISEU TEIXEIHA

IIUA DA VERA-CRUZ
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SECÇÃO LITTERARIA

0 dinheiro e 0 traballio

 

Existe uma opinião geralmente

admittida: que o dinheiro repre-

senta a riqueza, que esta por sua

vez é resultado do trabalho, e

que, por conseguinte, o dinheiro

é trabalho.

Esta opinião tem o mesmo va-

lor d'aquella que consiste em

acreditar que toda a orgaiiisação

social se funda n'um contracto.

Todo o mundo appai'enia crer

que o dinheiro é o unico meio

para trOcar os productos do tra-

balho. Eu fiz alguns sapatos, tu

semeaste trigo, aquelle creon ove-

lhas. Pois bem: para facilitar as

nossas ti'OCas inventamns o di-

nheiro, que representa uma pai'-

te de trabalho; e por meio d'esse

dinheiro trocamos os sapatOS por

uma perna de carneiro ou por al-

guns ai'rateis de farinha.

Por meio do dinheiro podemos

trocar assim os nossos productos

e o dinheiro de cada qua¡ WWE_ i

senta com elieito o Seu traballio. i

  
    

   

 

    

   

  

  

  

  

      

      

  

       

 

   

     
  

       

     
  

  

 

    

Quanto á definição mais sim-

ples e mais exacta, o dinheiro_ e

unicamente um signal convencm-

nal que dá direito, ou antes, for-

nece meio de se poder aproveitar

0 trabalho alheio.

O dinheiro não é mais do que

uma nova fôrma da escravatura,

que não se distingue da antiga

senão pela sua impersonalidads

e pela abolição de todas as rela-

ções humanas entre os homens.

Existe, pois, a escravatura onde

haja um homem que não traba-

lhe, não porque aos demais lhes

dê vontade de trabalhar para elle,

mas porque tem os meios de não

fazer nada e forçar os outros a

que trabalhem para elle.

CONDE Laos' Toris'ror.

Q%%Ê%b%%

N'uma casa de batots.

_Disseram-me que você tinha

dito que eu devia estar na Costa.

d'Africa? Ha de dar-me uma. satis-

facão!

_Não sei porque: eu disse que

o senhor tinha vindo de lá. muito

depressa..

_3K_

Um ñdalgote da província. con-

vidou um seu amigo, que morava

distante, para. ir passar alguns dias

na sua companhia. Prevenido do

dia em que devia chegar o tal ami-

go, o ñdelgote mandou a. determi-

nado logar um cavallo e um guia

para conduzir o esperado hospede.

Chegados a. um sitio onde hsvm

um caminho e um atalho, o guia

tomou por este atalho, dizendo no

cavalheiro:

-Eu von por aqui para chegar

lá, mais depressa e v. s.“ deixe-se

ir por ahi, porque esse é o cami-

nho das bestas: o cavallo lá. o le_-

  

verá. direitinho; já. está acostuma-

D

zn em latas

Malaga e divorsas fructas.

qilqlos quasl pelos

 

      
AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Perto e Madeira, genebra,

cocnac e licores, farinha aMamena», manteiga france-

de 500 grammas e a retalho, passas de

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do paiz. _

Variado soi'timento do artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira, _

Nova marca de cafe mmdo especml e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo u 611.0 réis. _

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE HM H'Ellltl

(il-ande deposlto :le vinhos da lleal Com-

panhia \'lnlcola do Norte de Portugal, ven-

preços do Porto., como se

vé das labcllas que podem

nicstc estabelecimento.

Aqul não ha compctldorcs_!! P .

Viiilio Champagne da Companhia Mmcoia_

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazei'i'i-se encommenilas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.

-Isso não é assim. O senhor não

póde dizer tal, porque nâo viu nem

ouviu o que está. dizendo.

-Lá isso é verdade, responde o

mentiroso atrapalhado; eu não vi

nem ouvi; quem o disse foi o mudo.

_m_

Sendo Wellington ministro dc-

gnerrs do gabinete britsnnico, apre-

sentou-se-lhe um sujeito dizendo-

lhe que trazia. uma cotte. de malha.

capaz de resistir a. uma. descarga.

de fiizilaris. _

_Está seguro de que isso é ver-

dade? perguntou-lhe o- ministro.

eSim, senhor.

-Então ponha. a. ootta, porque

vou mandar vir meia companhia.

para se fazer a experiencia official.

O inventor pediu immed'istamen-

te licença. para. retirar-se.

ANNAUNCIOS V

IMPRESSDES l -lUELl PLlllll

ACCACIO ROSA

  

Socio da Sociedade ds Geographic

de Lisboa

Este novo livro do suctor de A

nossa lndcpendencla e o Ibo-

rlsmo, que tão benevolsmente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, 6

impresso s tres coroa cada pagina.,

formando um todo luxuoso e ori-

ginsl.

O preço é apenas de

300 RÉIS

A' venda. nas principses livrarias

do reino, remettendo-se tambem a.

quem enviar a. sua. importancia. ao

auotor

Aveiro- Verdemllho

  

ser requisitadas



i .i UA ldttl

àLiiliiiiliCH DAS FlillllLlllS

Util e necessario

a todas os boas donas de casa

'Contendo' uma. grande variedade

do artigos relativos á. hygione

das creanoae e uma variada col-

leccão de receitas e segredos t'a-

miliares do grande utilidade no

uso domestica

S

a toda a hora do¡ l

Ás mães de familiaz-Conselhos ele- A L

mentores ás mães e amas de loite. Ali-

mentação inixta dos i'izzcci'nHaScidos. Líti-

*liclade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

oreanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagans e banhos na -priineira in»

fancia. Da escolha dum collcgio.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

urnavgrande variedade de artigos de co-

sinha, dOces, vinhos e licores.

DE

MANUEL CHRISTO

 

N'este estabelecimento vende-se farinha de milho,

' dia.

Compra-se milho.

ARROZ. Compra-se arroz com casca e vende-se, a re¡i;d::s°:a:%::°i°°°° à"”

*ReCeitam-Uma grande collecçâo em

-todosos generos, util e indisponsavel a

iodo :o -momeuto a uma 'boa dona de

casa.

Segredos do ton_¡cador:-Diversas re-

ceitas 'hygionicas, concernentes á ma-

ineira de consorvar a saude e belleza da

mulher:

Medicina familiarz--Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

-xilio de medico e de grande utilidade

.em-geral. '

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

'Pelo correio, 110 réis.

' *Pedidos 'ás principacs livrarias de

“Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

»r ua- do Marechal Saldanha. 59 c 61.

lllililüllàiilü IHIBIIEMPHIEH

DE

   

[Parte Continental e_ Insular)

  

ORTUGAL

1h11 vendas por junto, faz-se abatimento.

m ua r,A'

Aveiro-

l ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

iliMiNlllSlli numa

dos lyceus)

¡LLns'rmno com 236 GBAVURAS

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes E PELA msrsc'ronm GERAL na HYGIENE DA conrs no Rio DEJANBIRO

que frequentam o curso de bota-

DeSIgnando a populaçao por districtos, concelhos e freguezms; sn- mca nos News.

perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

-ções do caminho de ferro, do servico postal, telographico, tele-

-plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diiToreutes estações permutom ma-

.ias, etc., etc.

POR

F. .A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

Unvolupno _com maisde 800 paginas, 16600 réis. A'

venda nas p lnclpaes livrarias, e na administração

da empreza editora a0 Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e Bl-Llsboa.

  

REMÉDIOS DE A'YÉR

vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e form-osura.

Peitoral de cereja de Ayer.-O _remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchitc, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de A Salsaparrllha de

Ayala-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

croplmlas.

w_ 0 remedio de Ayer contra sezõcs.-Febres intermittentes e

z tasas.

Todos os remedios que ñcam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas eathartleas de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida. deliciosa. aildieionaudo-lhe apenas agua e

assuear; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indígestâo, Nervoso-

"wmv" Dispepsia e dôr de cabeca. Preco por frasco 700 réis, e por du-

zia. tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS à'. 0.“, rua

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

 

   

Perfeito deslnlcctante e purllicante JEYES para. desin-

feetar casas e letrinas; tambem é exoollente para tirar gordura ou no-

doas do roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vendo-se em todas as prlnclpaes pharmaelas e droga-

rias. Preço 240 réis.

Preço brochado, 115000 réis.

Gnlllard, Alllaud á( C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

___-_____.
_____-

ACCACIO ROSA

. l NllSSll !noturna
E 0 IBERISIIO

BRA illustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino. conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e ESpada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ox-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarato, Oliveira Martins,

Raphael M. de Labra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-so nas livrarias das principacs

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Teihal, 8 a 12, Lisboa.
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(Primeira e segunda parte do curso

 

MAN U .AL

FABHIBÂ DE MUAGEM ll VAPUH »o
ElHPlNlElllll E MlHEENEIHU

 

Este manual que não só trata do

Moveis e Ediñcios, é um tratado.

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas iutercaladas no texto, que

representam figuras geometria“,

molduras, ferramentas, sam blageul,

portas, sobrados, tectoa, moveis do

sala, etc., etc. Tudo conforme OI

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes. ' '

A obra está. completa..

Guillard, Allland a C“

Rua Aurea. 24:2, 1.°-l..lSBOA

Taborda intuitiva _

Novo methodo racional e ratico

de aprender a taboada !e som-

mm-, diminuir, multiplicar o di-

vidir

Preco (com instruoções). . 50 réíl

Sem instrueções. . . . . . . . . 30 ›

VENDA em Aveiro no asta-~

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo' 4

a.

 

o _ - t o '

VlllhO Nutritlvo de Carne

PRIVILEGIADO, AUCTOEISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

Premiado com as medalhas de ouro nas esposlçõel

lndustrlal de Llsboa e Universal de Parlz

É o melhor tonieo nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortifleantn

e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-sa rapidamente 1)'an

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as lorena. '

Emprego-secam o mais feliz exítonos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digestües tardias e lahoriosns, a dispepsia, cardialgia, gastro-

dynía. gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachltismo, cousumpção de car-

nes, alleccões eserophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen.

cas aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; "e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com 'quaesquer bolachínhas, é um excellente alunchn para as

pessoas fracas ,ou convalescentes; prepara o estomago para. :aceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle, tomavse _egual porção ao atoastn, par¡

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a superioridade d'estc vinho para comba-

ter a falta de forças. .-

Para evitar a contralacção, os envolucrOS das garrafas devem conter o ra-

tracto do auctor e o nome em pequenos circuloa amurellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de 1883, A

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco & Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na. pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

EDITORES- BELEM ú C.“ -- LISBOA

  

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima produccão de

@sem acessonews

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Mai-ida, A Avó'

A Filha Maldita e a Esposa    

 

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Está. em' publicação este admiravel trabalho 'de Emile Richebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scams absolutamente verosimeia,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes;

EMEI l 'WINS 08 ¡SSWIIEB

Uma estampa em chromo, de lciranda formato, representando

a vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURM-Chr
omm 10 réis; gravura, 10 réis; rolha d.

8 paginas, '10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, a.

re o de 50 réis pagos no acto da entrega. porte para as províncias ü á custa

(lia Êlnpreza, a qoal nâo fará segunda expediçãousem ter recebido o importe dl

antecedente.
'

Recebem-se assinnaturas no escriptorio dos editores-_Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em Avmno assigna-se em casa de Arthur Paes _.

Rua do Espirito santo.
_ _

Responsavol-Jose Pereira. Campos Junior
"
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